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O tema da obrigatoriedade do
serviço militarvoltou aodebate

público emPortugal.Os riscos e

ameaças de generalização de
conflitos armados, que ensom-
bram a Europa e outras regiões
do Mundo, proporcionam o
contextoparaa veemênciacom

que são apresentadas propostas
de regresso ao serviço militar

obrigatório. São propostas ali-
nhadascom a defesadoaumen-
to de investimentos em arma-

mento, de reforçodo desenvol-

vimento tecnológico das indús-
trias militares,decanalizaçãode

recursos paraadefesa territorial.
Há um debate pOI fazer em

Portugal, tanto sobre os temas
dadefesacomosobre as formas
de alargar a participação e res-

ponsabilização cívica dos jo-
vens. Reduzir este debate à al-
ternativa entreserviçomilitar

obrigatório e o atual serviço
voluntário profissional em
trocado pagamento de 400 eu-
ros e dos custos da carta de

condução, parece-me falta de

ponderação e de respeitopelos
jovens, pelas forças armadase
pelo país. Todas as guerras são
más. Medidas tomadas sobre a
sua inspiraçãooupretexto exi-

gem, pois, ponderação redo-
brada, para que não se percam
de vista outros objetivos da
vida coletiva.
Acriaçãodeespaçosparaoen-
volvimento dos jovens na vida
coletiva dos respetivospaíses é

importante, mas não deve ser
reduzidaaoserviçomilitar.Por

exemplo, pensar a possibilida-
de de proporcionar aos jovens,
eventualmente enquanto fre-

quentam oEnsino Secundário,
já obrigatório, experiências de

serviçoàcomunidadeemorga-
nizações da sociedadecivil,em

serviços públicos de diferentes

setores, incluindo adefesa,per-
mitiriaa aquisição de conheci-
mentos e competências com-

plementares aos proporciona-
dospela escola,o contacto com

diferentes atividades, a fre-

quência de ambientes mais in-
terclassistas e, simultanea-

mente, o desenvolvimento de

um sentido de pertença e res-

ponsabilidade coletivas.

Os debates sobre a defesa es-

tão instalados em todos os paí-
ses da União Europeia, mas ca-
da um vai tomando decisões
sem que se vislumbre umefeti-
vo comprometimento com a

criação de mecanismos de arti-

culação para a construção de
umapolítica dedefesa comum.
A União Europeia,maisdo que
aumentar exponencialmente
os gastos militares, precisa de
criar escala integrando mais a
suadefesa. Precisade criaruma
indústriamilitar comum e for-

ças armadas integradas e Coor-
denadas. Mais integração euro-

peia, agora Ono plano de defesa,
deveria ser equilibrada com
mais envolvimento coletivo
em cada país, seja pOr via do

serviço militar ou do serviço
cívico obrigatórios. O sentido
de pertença à comunidade não

deve esgotar-se Ono tributo de

sangue dos jovens.

Há um debate por fazer emPortugal,
tanto sobre OS temas da defesa como
sobre as formas de alargar a participação
e responsabilização cívica dos jovens.


